
QUINTA-FEIRA | 20 de agosto de 2015 ■ 11CORREIO DO POVO

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 17/Agosto/15 a 21/Agosto/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,00
Médio (**) R$ 5,12 R$ 4,63
Máximo R$ 5,40 R$ 5,10

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Testes de mormo

» Inspeção privada

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

19/Agosto/2015 Variação Fechamento
Setembro/2015 -0,09¾ 9,03½
Novembro/2015 -0,10¾ 8,93½
Janeiro/2016 -0,11¼ 8,98¾
Março/2016 -0,10½ 8,99¼
Maio/2016 -0,09½ 9,00
Julho/2016 -0,08¾ 9,04½
Agosto/2016 -0,08 9,03¾

■ O Laboratório Nacional Agropecuário do Rio Grande do Sul (Lanagro-RS),
vinculado ao Ministério da Agricultura, concluiu ontem auditoria na Clínica
Hípica, em Porto Alegre, que solicitou credenciamento para exame de mormo.
Após três dias de auditoria, a equipe técnica do Lanagro estipulou prazo de
30 dias para que sejam feitos os ajustes indicados. No Estado, não há laborató-
rio oficial habilitado para o diagnóstico da doença. A demanda aumentou há
dois meses, quando foi identificado o primeiro caso em Rolante.
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■ O deputado Elton Weber vai pro-
por, na próxima reunião da Comis-
são de Agricultura da Assembleia
Legislativa, que o governo gaúcho
teste o modelo de inspeção sanitá-
ria privada que vigora atualmente
em Santa Catarina e no Paraná. “Su-
giro um projeto piloto onde há es-
cassez de agentes públicos”, disse
ontem, durante visita da Comissão
de Agricultura da Assembleia a San-
ta Catarina para conhecer o modelo
do Estado. O secretário da Agricultu-
ra, Ernani Polo, não descartou a pos-
sibilidade de reprodução da inspe-
ção terceirizada. “Se for um modelo
positivo, por que não?”

■ A Comissão de Constituição e Jus-
tiça da Câmara dos Deputados apro-
vou o projeto de lei que obriga a
União a pagar em dinheiro pelos
imóveis rurais destinados à refor-
ma agrária que não preencham os
requisitos para desapropriação por
interesse social. A proposta segue
agora para apreciação do plenário.

Paralisação de fiscais
prejudica remates

EXPOINTER

Animais no parque segunda

LEITE

Aliança quer tributos iguais

IMÓVEIS

Aberta atualização cadastral

Indenizações

O
primeiro dia de protesto
dos fiscais estaduais
agropecuários contra o

parcelamento de salários do fun-
cionalismo público paralisou as
atividades de 175 inspetorias sa-
nitárias gaúchas, montante equi-
valente a 70% do total, ontem,
segundo o presidente da Asso-
ciação dos Fiscais Agrope-
cuários do Rio Grande do Sul
(Afagro), Antonio Augusto Me-
deiros. A Secretaria da Agricul-
tura não comentou o índice.

Como consequência, remates
que estavam programados para
o dia tiveram de ser cancelados.
Nos 300 frigoríficos que estão
sob inspeção dos fiscais esta-
duais, o serviço funcionou nor-
malmente em função de acordo

prévio com os empresários.
Amanhã, contudo, os abates de-
vem ser totalmente interrompi-
dos.

“Sem a autorização da inspe-
toria e sem a guia de trânsito
animal, que a gente emite, vá-
rios leilões estão sendo cancela-
dos pelo Estado”, informou Me-
deiros. “É bom destacar que nos-
so ato não é contra o produtor
nem contra a indústria, mas con-
tra uma política de desmonte do
serviço público”, acrescentou.
“Estamos tentando barrar isso.”

O escritório Tropeiro Rema-
tes foi um dos prejudicados. O
leilão de bovinos para o qual ha-
via sido contratado, em Arroio
dos Ratos, nesta sexta-feira, foi
transferido para o dia 11.

Os portões do Parque de Ex-
posições Assis Brasil, em Es-
teio, serão abertos para o ingres-
so dos animais, atrações da Ex-
pointer, na próxima segunda-fei-
ra, dia 24. O horário da abertu-
ra no primeiro dia, contudo, ain-
da está indefinido. De acordo
com o chefe do Serviço de Expo-
sições e Feiras da Secretaria da
Agricultura, Pablo Charão, o se-
cretário Ernani Polo ainda ava-
lia se mantém o horário habi-
tual de abertura, às 6h, ou se al-
tera para as 8h. À exceção do
primeiro dia, o serviço funciona-
rá das 6h à meia-noite, até o dia
28. “Nesses dias, em geral, che-
gam os animais de exposição.
Mas o serviço será mantido du-
rante toda a feira, para receber
a movimentação de ingresso e
saída dos animais de remate”,
observou Charão. “A orientação
que damos (aos criadores) é pa-
ra que observem bem os ani-

mais antes da viagem até o par-
que, se certifiquem de que não
apresentam sintomas de doen-
ças infectocontagiosas nem ecto-
parasitas e atentem para os do-
cumentos e exames de praxe de
cada espécie.”

A principal exigência docu-
mental é comum para todos os
criadores, que devem apresen-
tar a Guia de Trânsito Animal
(GTA). Nos exames, a exigência
é distinta. Os criadores de bovi-
nos devem apresentar atestado
de vacinação contra a febre afto-
sa e atestado negativo para bru-
celose e tuberculose. Já os de
equinos devem apresentar exa-
mes de anemia infecciosa, mor-
mo e vacina contra Influenza
equina. Os de ovinos devem com-
provar banho até abril, apresen-
tar atestado de ausência de sar-
na e piolheira para todos os
exemplares e exames de epididi-
mite ovina para os machos.

A Aliança Láctea Sul Brasilei-
ra vai se mobilizar para pedir
que os três estados do Sul har-
monizem os tributos do leite e
derivados e trabalhem pelo fim
da guerra fiscal com os demais
estados do país. A decisão foi to-
mada ontem, em assembleia, em
Florianópolis. Conforme o coor-
denador-geral da Aliança, Ronei
Volpi, os três secretários de
Agricultura vão conversar sobre
o assunto com os secretários da
Fazenda e governadores de
seus estados. Segundo Volpi, a
intenção é que já na reunião do
Codesul, dia 3 de setembro, na

Expointer, haja uma decisão
conjunta de formar um grupo de
trabalho para buscar essas me-
tas porque trata-se de questão
muito importante para a cadeia
produtiva.

No encontro também foi dis-
cutida a elaboração de pedido
de cadeira para a Aliança Lác-
tea Sul Brasileira ou para cada
um dos três estados do Sul na
Câmara Setorial Nacional do Lei-
te. “Os três secretários de Agri-
cultura devem encaminhar ofí-
cio fazendo essa solicitação à
Câmara Setorial”, informou o
coordenador.

Produtores com áreas acima
de 1.000 hectares têm prazo até
o dia 30 de setembro para fazer
atualização cadastral dos imó-
veis rurais. O processo faz parte
da primeira etapa de integração
das bases de dados cadastrais
fundiária e tributária, até então
atualizadas separadamente pelo
Incra e Receita Federal. As atua-
lizações serão feitas de forma
gradual até agosto de 2016, den-
tro do cronograma para implan-
tação do Cadastro Nacional de
Imóveis Rurais (CNIR). Os de-
mais prazos, para áreas meno-

res, estão no site do Incra.
“Passaremos a ter uma base

de dados mais confiável, que vai
refletir a realidade”, destaca o
coordenador-geral de Cadastro
Rural do Incra, Evandro Cardo-
so. Ele acrescenta que será pos-
sível unificar informações que
até então eram divergentes. Os
proprietários ou posseiros que
não atualizarem seus dados fica-
rão impedidos de fazer vendas
ou financiamentos. O formulário
para atualização cadastral está
disponível no portal Cadastro
Rural do Incra.


